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Nos foi imposto o encargo inescapável de nos enclausurar-
mos em nossas casas por tempo indeterminado. Não houve 
quem pudesse prever, não houve quem pudesse impedir. Eis 
que estamos há meses da porta pra dentro e sair daqui não 
parece uma perspectiva próxima.

Esse trabalho não passa de num reflexo disso tudo. Não 
passa de uma tentativa - tentativa, e não resposta - de enten-
der que mundo é esse que não se parece com o que conhecía-
mos antes.

Foram várias as estratégias pela busca do esgotamento de 
nossas angústias. Foram várias as reflexões a respeito de seus 
limites e potências.

Aqui vão apenas mais algumas interrogações sem qualquer 
pretensão de magicamente elucidar as indeterminações desse 
momento.

Como se aproximar do mundo de pés descalços em quatro 
atos.

Ato 1. Memórias do mundo exterior.
Os pés sentem falta da grama macia, do asfalto queiman-

do. Sentem falta de calçar sapatos elegantes. Choram ao ver 
a pilha de calçados ao lado da porta clamando para serem 
usados. Valorizam qualquer brisa que invadir o espacinho 
entre seus dedos.

Ato 2. A mediocridade do cotidiano.
Os pés se cansam de trilhar os mesmos trajetos. Chão de 

taco, porcelanato, piso vinílico, deck de madeira. Conhecem 
precisamente todas as texturas, temperaturas, arranhões, can-
tinhos e rodapés do chão dessa casa. Os pés exaurem a rotina 
maçante e des-emocionante do dia-a-dia.

Ato 3. O re-habituar e des-habituar do espaço doméstico.
Os pés vestem outras meias. Mais coloridas, ousadas. Per-

cebem um movimento que não sabiam que tinham a capaci-
dade de fazer. Começam a andar diferente. Dançar, rodopiar, 
enraizar, estacionar. Nem parece o mesmo chão, nem pare-
cem os mesmos pés.

Ato 4. Os próximos passos.
Os pés não sabem mais pra onde ir quando isso tudo 

acabar. A pele parece mais fina, a unha parece mais mole, 
os calos já não existem mais. Os pés se des-acostumaram. A 
esperança que sobra é que não andem como antes, a coreo-
grafia de então não parecia estar funcionando.
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do. Sentem falta de calçar sapatos elegantes. Choram ao ver 
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Ato 1.
Memórias do mundo exterior.
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Os pés se cansam de trilhar os mesmos trajetos. Chão de 
taco, porcelanato, piso vinílico, deck de madeira. Conhecem 

precisamente todas as texturas, temperaturas, arranhões, can-
tinhos e rodapés do chão dessa casa. Os pés exaurem a rotina 

maçante e des-emocionante do dia-a-dia.

Ato 2.
A mediocridade do cotidiano.
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Os pés vestem outras meias. Mais coloridas, ousadas. Per-
cebem um movimento que não sabiam que tinham a capaci-
dade de fazer. Começam a andar diferente. Dançar, rodopiar, 

enraizar, estacionar. Nem parece o mesmo chão, nem pare-
cem os mesmos pés.

Ato 3.
O re-habituar e des-habituar do espaço doméstico.
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Os pés não sabem mais pra onde ir quando isso tudo 
acabar. A pele parece mais fina, a unha parece mais mole, 

os calos já não existem mais. Os pés se des-acostumaram. A 
esperança que sobra é que não andem como antes, a coreo-

grafia de então não parecia estar funcionando.

Ato 4.
Os próximos passos.


